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Introdução


			O Soldado é uma história de ficção/romance de muita ação e é uma reflexão do cotidiano brasileiro, em meio ao crime, drogas, mortes etc. Forças espirituais lutando para se manter dominando a humanidade. Mas existe a intenção Divina de derrotar sempre o maligno, frustrar seus planos e estabelecer uma comunhão com a humanidade. O Soldado é uma armadura tecnológica mostrando o progresso da tecnologia e das inteligências artificiais criadas pela humanidade, sinalizando o avanço ao longo do tempo. Em todo avanço e evolução, há o ser humano. Sempre será necessário existir o ser humano para que se estabeleça um novo ciclo. Deus sempre estará oculto na história, mas nunca estará ausente. Mas, sim, sempre presente!!


			Fora do alcance dos olhos de muitos!!


		




		

			
O início


			Certo homem desejava fazer a diferença tornando-se oficial da polícia mineira para defender com justiça a população. Quando completou a idade obrigatória, ingressou no 15º Batalhão de Polícia Militar de Minas Gerais.


			Com muito esforço, logo se tornou um soldado e foi designado para uma cidade não identificada. Pouco antes da sua partida, sua mãe morreu, e este fato o abalou profundamente, pois ela tinha lutado muito para que ele se tornasse um homem de honra e valores. Era filho único, não conheceu seu pai, sua mãe era tudo que tinha, mas ela também se foi. Agora, ele só tinha um objetivo: conseguir tudo que sua mãe um dia sonhou para ele. Essa era sua motivação.


		




		

			
O Pastor


			Em uma igreja, havia um pastor chamado Antônio, que possuía um grande ministério em Belo Horizonte. Nascido no interior, mudou-se para a capital para seguir carreira militar, mas uma chamada divina o fez abandonar a farda para fazer a obra de Deus. Em Belo Horizonte, casou-se e teve um filho. Era muito respeitado pelos fiéis e pela sociedade, por manter um trabalho de evangelização nos presídios da cidade. Por meio desse trabalho, muitos criminosos deixaram suas práticas e mudaram de vida.


		




		

			
A Violência


			Cresce a violência em Belo Horizonte, a imprensa começa a questionar o secretário de segurança:


			— Quais os motivos que levam a esta onda de crimes?


			— Por que nada é feito para contê-la?


			— Há algum plano para resolver a situação? 


			O secretário é pressionado, a população se revolta e começa uma onda de protestos, piorando ainda mais a situação. O índice de assaltos e homicídios aumenta drasticamente, o tráfico de drogas também, fica claro que ninguém mais está seguro.


			Um cidadão disse em uma entrevista: 


			— Estamos nas mãos de um poder paralelo e ninguém faz nada. 


			E ainda fez um alerta: 


			— As autoridades competentes devem ficar atentas, pois 2014 está próximo e teremos jogos aqui, o que será feito para garantir a seguridade física e psicológica dos turistas que virão? Vendo o que está acontecendo, será que eles não desistirão? Pensem nisso, já que vocês não se preocupam com a população de Belo Horizonte.


			Diante de tanta cobrança, o secretário emitiu uma nota oficial:


			“Nós temos uma grande arma contra a violência, e vamos dar segurança, primeiro à população local e a todos os turistas que aqui vierem assistir aos jogos da Copa do Mundo. Em um esforço conjunto, governo e polícia estão desenvolvendo frentes para combater a criminalidade. O mapa das áreas mais críticas está pronto e já foram destinados homens e viaturas para o combate intenso. Estão autorizados a usar a força máxima, se for necessário.”


		




		

			
Projeto Secreto


			A imprensa tem acusado o governo mineiro de ocultar um projeto pioneiro em tecnologia muito avançada. Segundo ela, esse projeto vem sendo executado em parceria com a polícia e com cientistas. Essa suspeita começou quando um grupo de intelectuais foi visto em uma área remota do estado. A área, de difícil acesso, antes era inabitada, mas agora há uma grande movimentação de caminhões e máquinas. Já faz algum tempo que há essa movimentação, mas ninguém sabe o que acontece lá. 


			Um repórter procurou um cientista que fora visto na área. Indagado sobre o que acontece no local, ele não respondeu e não quis entrar em detalhes, só falou que são obras normais para futuras melhorias e que a imprensa está fazendo muito barulho por quase nada.


		




		

			
O projeto em fase experimental


			O governador faz uma preocupada ligação para o responsável pelo projeto, um comandante das forças armadas, não identificado por motivos de segurança, mandando-o agilizar o projeto, pois, à medida que a violência cresce e a imprensa cobra por medidas eficazes e nada é apresentado, sua popularidade cai e isso não é bom para o seu futuro político. 


			Em um dos trechos da conversa, o coronel é pressionado a apresentar resultados.


			Governador: 


			— O Sr. Comandante tem que me dar uma resposta à altura das críticas que tenho recebido.


			Comandante: 


			— Nós estamos trabalhando dia e noite no projeto, ele já está em fase experimental, passando pelo teste, poderá ser usado imediatamente.


			Governador, em tom de ameaça: 


			— Termine-o mais rápido, os senhores não têm mais tempo.


			Comandante:


			— Sim, senhor.


			O telefone desliga, a pressão aumenta sobre todos, ninguém mais fala sobre o assunto, mas o trabalho continua intenso.


		




		

			
O Treinamento


			Os quartéis e batalhões de ações táticas mineiros enviaram seus melhores homens a um coronel de uma nova subsecretaria criada em Minas Gerais. Foram escolhidos, entre os melhores, doze homens que possuíam as melhores condições físicas para o árduo treinamento.


			Esses militares foram levados para um lugar de treinamento secreto, alguns suspeitam que essa base de treinamento esteja na floresta amazônica, mas ninguém tem certeza dessa informação.


			O coronel Amaral Júnior, da PM mineira, estava no comando. Os homens selecionados tinham seus rostos cobertos, não podiam conversar, toda informação que pudesse levar à identidade de qualquer um deles era totalmente proibida.


			Havia outros doze grupos dos demais estados do país, cada grupo respondia a um militar específico, não havia comunicação entre os grupos. Os treinos eram separados e muito intensos, almoçar era muito raro, pois nas condições em que estavam tinham que comer o que aparecia: insetos, roedores, cobras etc. Eram obrigados a desbravar a mata que nunca tinham visto antes, rastejar. Subir em árvores e montanhas era rotina diária, à noite eram colocados para nadar nos rios profundos e perigosos, o frio era insuportável. De dia, tinham que cuidar do acampamento, mantê-lo limpo e organizado. A pressão psicológica era tão grande que alguns não aguentaram e tentaram cometer suicídio.  O treinamento era dividido em duas partes, teórica e prática, durou quarenta dias que ficarão eternamente na memória de quem participou.


			Muitos desistiram e pediram para sair. Ficaram apenas sete bravos homens e, destes, teriam que ser escolhidos quatro para aquela secretaria. Ao final dos quarenta dias, após todos os testes e seleções, ficou apenas um. Os demais voltaram para suas atividades normais, cotidianas, não podiam jamais revelar o que fizeram. Nunca mais se viram, não podiam. A lei do silêncio total foi mantida eternamente. 


			Entre os selecionados, destacou-se um, que foi codificado simplesmente por “HUM” e nada mais, ele pode ser qualquer pessoa em meio à multidão. 


		




		

			
Aglomerado da Serra


			A violência não diminui, o mapa do crime aponta para uma das favelas na Zona Sul de Belo Horizonte, dividida em oito vilas. O local mais parece uma praça de guerra, dois traficantes e uma milícia lutam pelo controle do local, os confrontos com a polícia e entre eles acontecem quase todos os dias.


			Os traficantes menores que não morreram se aliaram a um dos grupos. A situação da população local, cerca de quarenta e seis mil pessoas, é muito crítica. Há vários soldados do tráfico, estão muito bem armados e circulam por todo o bairro. Um morador relatou o que está vivendo quase que diariamente: 


			— Tem muita gente morrendo, depois das dezoito horas ninguém mais sai de casa, é muito perigoso. 


			Mas, no final, ele ainda mostra que tem esperança de dias melhores.


			— Sei que viverei dias de paz neste lugar, aqui será um bom lugar para viver — disse o morador, que não quis se identificar por medo de represálias.


			A polícia militar planeja invadir o local, mas o plano tem que ser bem feito.


			— São três grupos disputando a mesma área, temos que tomar cuidado para não eliminarmos um ou dois e deixar a área limpa para que o terceiro grupo domine o local e aumente seu território — diz o coronel Afonso, do BME, homem experiente em operações táticas. Ele reconhece que o melhor ponto é uma rua estreita. Mas no fim da rua, no alto do morro, ficam duas armas de grosso calibre, apoiadas estrategicamente pelos traficantes. Uma Ponto 30 em um lado da rua e uma Ponto 50 do outro lado, armamento antiaéreo capaz de derrubar helicópteros e destruir blindados.


			O secretário de segurança disse ao coronel Afonso que o governador exige a solução desse problema o mais rápido possível. Disse ainda que a PM pode até usar o P2 ATE. 


			O cel. Afonso respondeu, exaltado: 


			— Não conheço esse grupo, ele é de qual Estado? Nós ainda não estamos precisando da ajuda de ninguém para solucionarmos este problema, sr. Secretário.


			Secretário:


			— Não é de outro Estado nem do governo federal, é um projeto mineiro e quem está no seu comando é o cel. Amaral Junior. Na invasão, iremos usar o agente da P2 ATE para abrir caminho, e saberemos se ele realmente funciona. Até então, esse agente foi usado somente em simulações, veremos agora se ele realmente vale o que foi investido.
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